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CONSIGNAÇÃO DE IRS DE 2019

MONTOS
DA FAMÍLIA
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Como será fácil de se prever, a Associação Portuguesa de
Portadores de Trissomia 21 irá ser fortemente atingida pela
crise económica gerada pela pandemia a COVID-19 e debater-
se-á previsivelmente, a curto prazo, com gritantes carências de
ordem financeira. A fim de se minimizar o impacto desta
verdadeira catástrofe e podermos manter em funcionamento,
ainda que com limitações, o Centro de Desenvolvimento Infantil
DIFERENÇAS, uma experiência de reconhecida qualidade e
única na Europa, vimos solicitar a V. Exas. se dignem doar, sem
encargos, 0,5% do IRS relativo a 2019 para a instituição.

Assim, este ano, ao preencherem a papelada do IRS, um simples
gesto de solidariedade alterará, tão-somente, o destino de 0,5%
do vosso imposto. Para o estado reverterão 99,5%; e 0,5% para
a nossa e vossa instituição. Sem qualquer prejuízo para o
próprio!! Deste gesto, como dito, dependerá a sustentabilidade
da nossa instituição!!

Como fazer? No Modelo 3, Quadro 11, Campo 1101, ponham, por
favor, uma cruz em "Instituições Particulares de Solidariedade
Social ou Pessoas Colectivas de Utilidade Pública". Escrevam o
NIF da Associação Portuguesa de Portadores de Trissomia
21: 502 465 298.

Muito agradecíamos a divulgação desta missiva pelo círculo de
familiares e de amigos de V. Exas. E também pelas redes sociais
e similares.

A APPT21 e o seu Centro
de Desenvolvimento
Infantil DIFERENÇAS
continuam a contar
com o apoio e a
presença incondicionais
de V. Exas. para a
concretização do nobre
ideal da discriminação
positiva e da valorização
das DIFERENÇAS das
pessoas com
perturbações do
neurodesenvolvimento,
designadamente com
perturbação do
desenvolvimento
intelectual.

O NOSSO
MUITO
OBRIGADO!



EDITORIAL

Devem disponibilizar-se e ser privilegiadas as consultas não presenciais (particularmente
úteis em consultas de seguimento, mas também possíveis em consultas de primeira vez);

Devem ser implementados sistemas de triagem de casos suspeitos de infeção a SARS-COV-2
idealmente ainda antes da deslocação aos centros;

No interior, em espaços partilhados, deve ser usada máscara cirúrgica ou outra sem válvula
exalatória por adultos e técnicos e idealmente também por crianças;

Deve ser mantido o devido distanciamento social entre os intervenientes nas consultas ou
intervenções;

Devem ser higienizadas as superfícies da sala de consulta entre utentes;

Devem ser disponibilizadas soluções ou géis de desinfeção de mãos aos profissionais e
utentes incentivada a lavagem ou desinfeção das mãos; 

Deve estar disponível informação visível acerca da forma correta de lavar ou desinfetar as
mãos;

Deve ser promovida sempre que possível a renovação do ar e evitada a utilização de ar
condicionado;

Deve ser disponibilizada informação sobre adequada etiqueta respiratória e distanciamento
social;

Devem ser privilegiadas as receitas desmaterializadas e a partilha de documentação em
formato digital;

Deve ser dada continuidade à intervenção, da forma mais adequada a cada caso;

Sempre que necessário, devem ser promovidos os programas de treino de competências
parentais, que se tornam ainda mais importantes durante o confinamento.

DESCONFINAMENTO COM CAUTELA

Face ao prolongar da pandemia de COVID-19, tivemos todos que nos habituar a lidar com o risco
de infeção e com os procedimentos a respeitar para o minimizar. Se como sociedade perdemos
muito com esta pandemia, também houve muitas aprendizagens e possibilidades que se abriram,
úteis para pensar o presente e o futuro. Para um centro de neurodesenvolvimento, impõem-se
assim algumas reflexões e princípios orientadores a seguir:

  

        

 
Estes princípios orientadores terão provavelmente ter que ser respeitados por muito tempo,
durante todas as ondas pandémicas que possam existir.

DR. ARTUR SOUSA
PEDIATRA DO NEURODESENVOLVIMENTO
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ARTIGO DE OPINIÃO 

ANA FRITZ
TERAPEUTA DA FALA & TÉCNICA SUPERIOR DE EDUCAÇÃO ESPECIAL E REABILITAÇÃO

Decorridos 3 meses após a data do encerramento do Centro de Desenvolvimento Infantil
Diferenças, encontramo-nos desde dia 18 de maio, num processo de reabertura faseada.
Mantemo-nos em constante reflexão e análise, por forma a garantir a manutenção da qualidade
do apoio às nossas crianças e adolescentes, bem como uma constante adaptação face a uma
realidade ainda incerta. Facto é que a pandemia COVID-19 acelerou a necessidade de todos os
profissionais se consciencializarem das guidelines para uma intervenção à distância, princípios
éticos e de segurança, avaliarem a exequibilidade e elegibilidade deste tipo de intervenção para
os seus casos e uma constante adaptabilidade de recursos de intervenção, por forma manter os
objetivos previamente delineados. Tal como referido na secção “Dicas para Pais” da edição
anterior desta revista, existem estudos que demonstram a utilidade deste tipo de intervenção,
que na maioria das vezes se equipara à intervenção presencial. Contudo, em Portugal esses
estudos são escassos e muito provavelmente refletem o facto de a maioria dos técnicos
protagonizar uma intervenção presencial e de, até recentemente, nunca ter experimentado
alguma forma de “teleterapia”. Não obstante, este tipo de intervenção é reconhecida e regulada
e o seu registo na plataforma da ERS (Entidade Reguladora de Saúde) é obrigatório.

Para além da alocação de recursos materiais (hardware e software), existiram neste período
muitos desafios para os técnicos, crianças/adolescentes e respetivas famílias. Os técnicos
tiveram de adaptar um conjunto de recursos que anteriormente eram físicos/manipuláveis,
para uma vertente virtual (de realçar o contributo de inúmeras plataformas) e/ou criar outros.
Passaram a ser conhecidas e muito usadas, plataformas como Quizalize e o Wordwall, que
permitem a criação de questionários, jogos com diferentes formatos, tendo ainda a vantagem
de poderem ficar acessíveis a toda a comunidade que aceda às mesmas. Foi igualmente
essencial que cada técnico se informasse da mais recente evidência científica neste campo,
bem como de recomendações mais específicas junto das suas associações/ordens
profissionais. Imprescindível foi a participação dos pais (principalmente nas crianças mais
novas), como garante da preparação/antecipação junto da mesma para o momento da sessão,
acessibilidade e manutenção das condições materiais da sessão, criação de um ambiente
propício à manutenção da atenção por parte da criança, bem como forma de auxílio na
realização de algumas atividades. Em muitas situações terá sido necessário que o técnico
definisse juntamente com os pais aspetos específicos como a participação deles na sessão
(observador ou ”co-terapeuta”), momentos específicos para conversarem sobre a intervenção,
necessidades da criança/família, por forma a não comprometer a dinâmica da sessão e a
atenção/motivação da criança, entre outros. Com o reinício  da intervenção presencial, para
muitos de nós, devido à diversidade de realidades existentes nas famílias que acompanhamos, a
intervenção à distância será mantida e/ou combinada com uma intervenção “mista”.  

Em jeito de balanço destes 3 meses, destaco a capacidade de resiliência, rigor técnico e partilha
de toda a equipa da rede Diferenças que, mesmo à distância, conseguiu manter a missão de
diariamente trabalhar para a concretização do nobre ideal da discriminação positiva das
crianças, adolescentes e adultos com perturbações do desenvolvimento.
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MITO OU VERDADE?

AS CRIANÇAS COM PERTURBAÇÃO DA APRENDIZAGEM DA MATEMÁTICA TÊM DIFICULDADES
NA ORIENTAÇÃO NO ESPAÇO?

Numérico
Visuo-espacial
Memória
Mecanismos Executivos

Verdade: A aprendizagem da matemática implica múltiplas competências, tais como: sentido
numérico, competências verbais, memória, percepção espácio-temporal, raciocínio,
competências metacognitivas, etc. A dificuldade numa destas áreas ou na coordenação entre
elas poderá resultar numa Perturbação da Aprendizagem da Matemática.
Existem quatro principais subtipos: 

Apenas o subtipo visuo-espacial apresenta maior comprometimento na orientação no espaço.
Estas crianças revelam dificuldades significativas em interpretar e organizar informação visuo-
espacial, nomeadamente na colocação de números na linha numérica, na análise de figuras e
sólidos geométricos, na escrita ordenada de algoritmos no cálculo operatório, na interpretação
de gráficos e tabelas, entre outras. 

LEILA VALENTE
TÉCNICA SUPERIOR DE EDUCAÇÃO ESPECIAL E REABILITAÇÃO
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CONSULTÓRIO LÚDICO

Todos estamos cientes da importância dos hábitos de leitura desde as idades precoces das
crianças, pois sabemos que o acesso à exploração de livros promove várias competências
essenciais ao desenvolvimento da linguagem, da imaginação e dos pré-requisitos da leitura e
escrita. Estudos realizados vieram provar que áreas do cérebro ligadas direta ou indiretamente
ao desenvolvimento da linguagem são ativadas com mais facilidade nas crianças que são
frequentemente expostas à leitura em casa e creche, mudando a maneira como o cérebro
processa as histórias e aumentando as hipóteses de despertar os mecanismos de aprendizagem
e de leitura. Sabe-se também que as crianças que ouvem diariamente histórias vão adquirindo
melhorias ao nível da memória, da organização espaço-temporal, da cognição verbal, do
pensamento dedutivo e do espírito crítico, por isso, este hábito deve ser promovido desde os 6
meses. Na escola e em casa, o tempo de leitura deve ir aumentando gradualmente de acordo
com o desenvolvimento da criança, e se inicialmente a criança começa apenas por ouvir
histórias muito curtas e explorar livros de imagens, assim que começa a falar  já deve começar a
participar ativamente na leitura da história – quer com base na nomeação de imagens, quer
através da memória dos acontecimentos que vai adquirindo face às suas histórias preferidas.
Este estímulo à leitura  é de absoluta importância, mas necessita obviamente de ser um
momento de prazer entre a criança e o adulto. Assim, e porque nestes últimos tempos as
crianças e os pais passam mais tempo juntos confinados em casa, deixamos algumas sugestões
que podem complementar a leitura de histórias e torná-las ainda mais apelativas. Estas três
sugestões aliam a experiência da leitura às novas tecnologias, através do recurso a pequenos
vídeos. Um primeiro exemplo é a página do Facebook da livraria Aqui Há Gato, situada em
Santarém, mas que nos últimos meses tem chegado diariamente a casa de milhares de famílias
através das leituras e contos de histórias fascinantes, em pequenos diretos.
https://www.facebook.com/aquihagato.livraria/

CÁTIA BELÉM
TÉCNICA SUPERIOR DE EDUCAÇÃO ESPECIAL E REABILITAÇÃO
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Outro exemplo, são os vídeos criados por uma avó, nesta fase de pandemia, para que a sua neta
não perdesse a oportunidade de ouvir diariamente as suas incríveis teatralizações das histórias
mais tradicionais. Esta avó resolveu criar um recurso digital através da plataforma padlet
(Histórias para a Inês) onde compilou os seus vídeos – também disponíveis para todas as famílias
através de:
https://padlet.com/carlamaria_cordeiro/4kyom7efqdym84tm?
fbclid=IwAR330BfVtw4sIXRJ2NY9zpoWp9TmVPN1QwqK_YO6eOoXJJPLsV5msIHAwDE

Outro importante recurso para pais, educadores e professores é o canal de Youtube Histórias do
Salta Letrinhas (https://www.youtube.com/channel/UCgWjTlFuOvvDeG_vf88tBvw) que tem,
desde há muito, adaptado vários livros infantis, alguns dos quais do Plano Nacional de Leitura.
Através da criação de pequenos vídeos animados, permitem enriquecer ainda mais a imaginação
das crianças e despertar o seu desejo por explorar e recontar as suas histórias preferidas.
Explorem e esperemos que sejam do agrado de todos, desde os mais pequenos até aos graúdos!
Boas histórias!
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NA ROTA DA INCLUSÃO
PROGRAMA "EU QUERO SER" - APOIO ÀS EMPRESAS

Guia de Apoio às Empresas: documento de fácil consulta, tem como objetivo, o aumento da
consciencialização das empresas e o apoio à inclusão, apresenta no seu interior um conjunto
de benefícios à contratação, um resumo do modelo de emprego apoiado, como fazer tutoria
no local de trabalho e um conjunto de histórias de sucesso;

Formação E-Learning: destinado a gestores e diretores empresariais e de recursos humanos,
é uma formação em 4 módulos independentes, flexíveis, que podem ser realizados à medida
das necessidades sentidas e do tempo disponível;

Vídeos Tutoriais: 14 vídeos dirigidos aos colegas de trabalho, onde se exemplificam
comportamentos corretos a ter e o tipo de relacionamento a estabelecer entre a pessoa com
PDI e os seus colegas de trabalho.

Apoio à inclusão: serviço de aconselhamento e supervisão às empresas que tenham interesse
em contratar colaboradores com 60% ou mais de incapacidade, ajudando na elaboração do
perfil do candidato, na adaptação do posto de trabalho, na análise de tarefas e adequação das
mesmas, bem como o acompanhamento do trabalhador, apoiando o tutor na resolução dos
problemas que forem surgindo. Estão também previstas sessões de formação aos
colaboradores. 

O Programa “EU QUERO SER” faz em 2020, oito anos de existência. Nasceu da necessidade
expressada pelas famílias e jovens adultos acompanhados pela APPT21/Centro DIFERENÇAS, de
estes ingressarem no mercado aberto de trabalho, dando continuidade a um projeto de vida
plenamente inclusivo, desde a escolaridade à vida ativa. 
O Programa tem feito o seu caminho, envolvendo-se em diversas parcerias nacionais e projetos
europeus, que o têm feito crescer, não só em aprendizagem, como em capacidade de resposta,
quer aos que até ele chegam em busca da continuidade de um projeto de vida, quer às empresas,
que procuram diversificar a sua equipa de colaboradores, aumentar a sua Responsabilidade
Social e serem verdadeiramente inclusivas. 
Com o Decreto-Lei n.º 4/2019, de 10 de janeiro (https://dre.pt/application/file/a/117704875),
que veio estabelecer o sistema de quotas para pessoas com deficiência, com grau de
incapacidade igual ou superior a 60%, visando a sua contratação por entidades empregadoras do
sector privado, bem como por organismos do sector público que não sejam abrangidos pelo
Decreto-Lei n.º 29/2001, de 3 de fevereiro, e com um aumento dos pedidos de ajuda por parte
das empresas, o “EU QUERO SER”, tem tentado alargar os serviços prestados às empresas, indo
ao encontro das suas necessidades e permitindo que estas façam, de forma eficaz, uma inclusão
laboral de trabalhadores que apresentem este tipo de características. 
Foram criados diversos tipos de ferramentas, nascidos de projetos europeus, tais como:

ALEXANDRA LOBATO
TÉCNICA SUPERIOR DE EDUCAÇÃO ESPECIAL E REABILITAÇÃO
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O ano de 2020 tem-se mostrado desafiante, mais do que o habitual. No entanto, não podemos
perder o foco, lembrar que trabalhar e ser ativo, faz parte integrante do projeto de vida de
qualquer indivíduo, e que o Programa “EU QUERO SER” continua a acompanhar famílias e jovens
na construção do mesmo, e na ajuda às empresas, de forma a tornar a inclusão laboral um
verdadeiro sucesso.
 
Para mais informações: 
Patrícia Marques -
pmarques@appt21.org.pt
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CONSULTÓRIO EDUCATIVO
COMO APOIAR OS FILHOS EM ÉPOCA DE EXAMES

Ajudar a rever o plano de estudo e a divisão das tarefas, ajudando a estabelecer um equilíbrio
de tempo entre o estudo e as restantes atividades.

É importante garantir que os jovens realizem pausas entre os períodos de estudo, para
descansar e realizar outras atividades.

Garantir que os jovens tenham uma alimentação saudável e hábitos de sono.

Encorajar os jovens a realizar atividades físicas tais como caminhar, andar de bicicleta ou
outro desporto que possa ajudar a aliviar o stress.

Proporcionar aos jovens um espaço tranquilo onde possam estudar.

Encorajar os jovens a esclarecer as suas dúvidas junto dos professores.

Ser flexível durante este período face as tarefas domésticas do dia-a-dia.

Ajudar os jovens a estarem calmos e relaxados, proporcionando um ambiente tranquilo em
casa.

Ajudar os jovens a perceber que é normal sentirem-se mais ansiosos nesta fase, mas é
importante canalizar esta ansiedade para o estudo.

Fazer comentários positivos, construtivos e mostrar que estão disponíveis para os apoiar
independentemente dos resultados obtidos.

 Deixo algumas sugestões de como apoiar o seu filho nesta fase:

       

      

      

ANA CATARINA GOMES
PSICÓLOGA EDUCACIONAL

Com a chegada do fim do ano letivo, aproxima-se a época de
exames para os alunos do ensino secundário, sendo que esta fase é
um desafio para todos os pais e para os jovens, que preparam o seu
futuro. E este ano a preocupação tornou-se ainda maior! Cada
jovem reage de forma diferente à pressão do aproximar da data dos
exames, e com esta fase particular de desconfinamento que
estamos a viver, as preocupações e as reações são ainda mais
evidentes. Os jovens podem ficar mais irritáveis, sentir uma grande
pressão, stress, ansiedade e medo de falhar, o que os faz ficar mais
preocupados. Esta é uma fase importante na vida dos jovens, tendo
eles o papel principal a desempenhar, mas os pais podem apoiá-los
de diferentes maneiras.
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TESTEMUNHO DE PAIS

Testemunho da mãe da Alice e da Matilde...
 
A vida é feita de alegrias, tristezas, aventuras, surpresas...na nossa vida a maior de todas
aconteceu há 6 anos atrás quando nasceram as nossas princesinhas gémeas, Alice e Matilde. Foi
uma gravidez desejada, mas inesperada pelo facto de termos descoberto a gravidez já muito
tardiamente e surpresa completa… eram gémeas!
A descoberta tardia, com a agravante de terem nascido prematuras às 35 semanas, deixou-nos
com muito pouco tempo para planear e reajustar a nova vida. Na altura mal nós sabíamos que a
surpresa maior ainda estava para vir. 
Um euromilhões de probabilidades de 1 para 1 milhão... as princesas nasceram com Trissomia 21.
Ficámos sem chão, visto terem sido diagnósticos pós-natais, fomos apanhados completamente
de surpresa. Desconhecíamos por completo a patologia, sabíamos que existia, mas não sabíamos
as características, nem que tipo de condicionantes iria trazer às nossas bebés. Foi um reajustar
de realidade para a qual não estávamos preparados na altura.
O primeiro mês foi indescritível. Foi um mar de emoções e sentimentos avassaladores, pois
tínhamos muitas questões para lidar, muitas coisas para aprender, muitas emoções para pôr no
devido lugar...justiça seja feita a todos os que estiveram ao nosso lado nessa altura e felizmente
ainda hoje estão, família, amigos, equipas médicas e terapeutas. Alguns deles estão no nosso
coração como sendo família! As princesas nasceram em Faro e no 2º dia de vida a Alice teve que
ser transferida para o Hospital de Santa Maria em Lisboa, sozinha, para ser operada de urgência
ao intestino. Saiu do bloco operatório com uma colostomia que durou até aos 4 anos. Esta
situação originou muitos percalços como vários internamentos e cirurgias e uma 2ª colostomia.
Lidar com estas ausências da mãe e da irmã não foi fácil para a mana Matilde, pois a Alice é
o mundo dela, com todas as vicissitudes dos irmãos! :)
No nosso mundo a alegria é contagiante, a energia infindável, as gargalhadas uma fonte de
energia diária, mas a teimosia é desgastante, as terapias intensas...
Os objetivos alcançados são como ultrapassar a meta numa maratona. Com um sabor de vitória
indescritível para todos, com a noção absoluta de que a seguir virá outro e outro objetivo, mas
também com a certeza absoluta de que elas serão meninas felizes, altruístas e autónomas. É para
isso que todos trabalhamos diariamente, especialmente as princesas.
Temos agora a certeza de que o que não nos mata, nos torna mais fortes e o caminho faz-se
caminhando. As nossas prioridades e objetivos de vida mudaram completamente. Existem dias
muito desafiantes, em que apetece desistir, mas depressa percebemos que apesar de todas as
dificuldades e obstáculos, olhamos para as nossas princesas e a vontade de viver delas e de
abraçar o mundo é tão grande que obrigatoriamente temos que andar para a frente e estar lá
sempre para elas.
Ter um filho diferente é um desafio, dois então é definitivamente uma maratona, mas somos uns
sortudos, pois temos amor e carinho a dobrar, que nos dizem todos os dias, várias vezes ao dia:
pai, mãe gosto de ti!
Acreditamos piamente que o AMOR é a base do sucesso das nossas princesas...e nós amamo-las
daqui até à lua!!
Ontem, hoje e sempre!

PATRÍCIA COELHO
TERAPEUTA DA FALA & TÉCNICA SUPERIOR DE EDUCAÇÃO ESPECIAL E REABILITAÇÃO
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NOTÍCIAS & EVENTOS
REABERTURA DO CENTRO DIFERENÇAS EM SEGURANÇA

Alteração do horário de funcionamento do Centro Diferenças, para reforçar a higienização
regular dos espaços, equipamentos e objetos.

Uso obrigatório de máscara no interior do Centro Diferenças, para idades superiores a 6
anos.

Todos os utentes, deverão higienizar as mãos com álcool-gel, antes e depois do
atendimento. O Diferenças dispõe de álcool-gel na receção e em todas as salas para uso dos
colaboradores e utentes.

Na entrada do Centro estão assinaladas, com fita adesiva, as distâncias de segurança que
devem de ser respeitadas.

Solicita-se aos utentes, que nesta fase, façam os pagamentos de serviços por meios digitais
(multibanco).

Reorganização da sala de espera (redução do número de cadeiras de forma a manter o
distanciamento social).

O Centro irá promover uma menor concentração de pessoas no seu interior (incluindo
colaboradores, utentes e acompanhantes).

Todos os colaboradores do centro (médicos e terapeutas) deverão aumentar o intervalo
entre atendimentos, de forma a higienizarem e desinfectarem, todas as superfícies, objetos e
materiais.

No passado dia 18 de maio, o Centro Diferenças reabriu com todas as medidas de segurança e
prevenção da Covid-19 como forma de proteger a saúde dos utentes, dos familiares e dos
colaboradores da instituição. Assim, foram definidas algumas medidas e recomendações pelo
nosso diretor clínico, Dr. Miguel Palha, entre as quais, importa destacar:

      

     

      

SUSANA FRANGO
TERAPEUTA DA FALA

J U N H O  D E  2 0 2 0 D E S C U B R A  A S  D I F E R E N Ç A S  I  1 1

Depois de atendidos, os utentes não devem permanecer no interior
do centro de forma a evitar contactos sociais. 

Recomenda-se, se for viável, a manutenção da intervenção
terapêutica online (teleterapia). 

É também possível agendar consultas de Pediatria do
Neurodesenvolvimento via online. Estas consultas devem ser
marcadas através do serviço de secretaria do Centro Diferenças.

      

Contactos disponíveis em:  https://diferencas.net/?page_id=123


